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MARIA autem optimam partem elegit,qua non auferetur ab ea 
Luc. Cap. 10. 

Reve fombrada morte,emnuveou a Lua,masjádefata 
a nevoacom emulaçoens do Sol, 8c de apofta,irrita pu- 
ramente litis refplandores: quando efle luzido Planeta 
nega ao mundo leu dourado roítro; naõ ião cclyplcs 
mortaes os que padece,fenaó cm fombras disfraçadas lu 
zes;Rayo nas advertências, mais divinamente purp,El- 
trellacom alma, que influe nas almas vida^oílcnta hoje 

Maria Santiffima o illuílre de luas grandezas,judo premio de leus mere- 
cimentos, 8c trocando os tributos da vida em aplaulòs de morte, 8c os el- 
candalos da morte cm triunfos de vidai rompe os ares dito la ate tomar 
aflento no mais alto Empyrio,jornada,qquanto aos olhos fe faz dimcul- 
tofa,aos difeurfos le efeonde retirada.Pois querendo falar deite dia os Ora 
des Augullinho, & Bernardo; muda a Iingoaem as razoens, occupado o. 
coraçaó com pafmos,rompe Bernardo em eitus palavras; C\nfti gencratio' 
nem CÍ Maria AJJúmptioncm qms narrabn? Maravilhoíã crcatura he Mana 
que Santos,que falaó tanto de Dcos,em chegando a falar delia nas excel- 
lcncias deite dia,nem Augullinho fabe aonde fc ha de -volver, nem Ber- 
nardo o que ha de contar: Quis narrabiti mas íftocae cm duvida. Dcos 
Homem,ou Maria glorificada? A natureza dos homens levantada fobre 
os Anjos, ou a natureza divina humilhada debaxo dos homens ? Oh que 
iltoheoqueallòmbraaBernardo,iilooqueemmudece a Augullinho; 

mas neile aiTombro,8c nelle lileneio ,-nos enfinaó para advertir, 8c nos 
advertem para difcurlar , que havendo Deos de abaterfe a ler homem , 
havia de elcolher huma humildade,que competillc com lua grandeza, ci- 
ta achou,em o que ler pode,na Virgem foherana, eicolhendoa poi May, 
pela virtude,que cila clcolhco por titulo,como boje canta a Igreja : Opti- 
mum partem ff/íg».Pnraeu difcurlar na excellency de tão grande titulo, 
ou difeorrer em elte titulo, á villa de lua excellence quero peun a Ecos 
graça por meyo de tão Excellente.Senhófa. ^ . ob i0: ^y£ 



4 «- SERMAM DA VIRGEM , 

A V E MARI A. 
Alaria opt imam partem elegit. 

HUraa vontade rendida , & hums» obrigação empenhada , íè fazem 
hoje grande o dia pello aflumpto,o fobem a mayor pelo refpeito: a 

letra do Evangelho he Maria toda entregue aospèsde Chrifto , eisa- 
quj humlvonta^p rendida, & Chrifto admittindo affectos, & confeflàn- 
do acert©s;eis aqui huma obrigação empenhada. Èrte hc o aftumpto , Sc ! 
tratar de empenhos, &c deefcolhas naÂflujnpçaó da Virgem Santiffi- 
ma,bem naó poderá fer lègredo, mas não poderá deixar de ler myfterio. 
Efte he o relpeito;mas bem pouco parece que eu guardo a taõ lacro at- 
fumpto, em querer dar pafiò nelle com o difcurfo quando para regiftrar. 
feus fegredos, os mais agudos entendimentos pafmaõ, as lyiguas mais e-s 
loquentes emmudecem, & o mais que chega a dizer o melifluo Doutor; 
he fentir q com o refplandor de Maria nella occaíiaó , que naó somente a 
mundo fe illuftrou com immenfos rayos,mas q o Ceo refpjandeceo com 
novos luzimentos: Adartt. prafentta totus illufiratar orbis a Dco, Ht ipfajam 
caleftis patrta , clarius rutilai Firgtneis lamp adis radiís. Sclíc muito ciica-í 
recer , a Bernardo le deve imputar; mas que muito que chegue a luzir 
com tantafoberania,quemfoube merecer com tanta humildade, que 
quando huma grandeza fe abate por humilde, entaõ fe examina por fo- 
berana, a humildade cativa os coraçoens, a grandeza efpanta os ânimos, 
© muito prelumir he indicio certo de.pouco merecer : naó faõ as gran- 
dezas luzidas, porque atemorizaó, que entaó faõ mais luftroíãs as excel- ' 
lencias, quando favorecem. O foi, & o fogo,ambos tem por natureza ca- 
lorias com efta differéça, qiie o Sol lempre dece,& o fogo fempre fobe; 
hum por fubir, t udo conlume,8c tudo gafta; outro por decer, tudo alen- 
ta,& tudo criaipor tirano,por ambiciolo o fogo tem nome de gaftador, 
por cortez,& por liberal o Sol logra titulo de Principe; por cruel o fogo 1 

hc gaftador em a ordenança dos Elementos na terra ; por beneficiofo o 
Sol he General em o exercito das luzes no Ceo ; de que graças naó foy 
vcftida, de que virtudes naó foy ornada efta Virgem foberana? & com 
ferem nella todas tam cabaes , ella mefma/enlina , que húa que efeolheo, * -i 

■com que loube decer,foi a com que meyecco tanto fubir ; dc feição, que 
o eft ílo do baixar foi fundamento á oralidade do fubir: Fecitmibi mag- 
na qui potent eft cjuia rtfpexit humilipdtem. Por onde, ainda queoíèrcfta 
Donzélia divina eicolhida ppr-^ãy, feja huma exageração de ditas, 
vem a fer também ^gahdade de méritos, pois dandolhe o Ceo pren- 
das da mayor Senhora, titulo? da mais ílluftrefPrinceza, íc intitulou 
com foros de Elcrava, & aflim mcreceo o mais fubido lugar, pois *. 

foubo 

• f s ~ 



SENHORA NOSSA. 5 
íbube ajuntar tam felizmente o nome de Efcrava com o titulo de Ef- 
pofa;que entãolicafeliz huma grandeza,6c cabal huma excellencia, 
quando íê fabe igualar o foberano com o humilde, Sc unir o humilde 
com o foberano. 

Hum livro myderiofamente cerrado vio Samjoaó em feu Apoca- 
lypfc, cujos zellos, nem fe achava esforço, que os fpudefle romper, nem 
induilnaque os acertaflc a abrir j tuao em Joaó eraó ancias com o cui- 
dado , tudo afiicçoens com o dezejo, receoib de que o myderio. tanto lhe 
ficaria encuberto, que lemprc a ditficuldade da pofiefaz á confideraçaó 
tyrania, mas hum dos circundantes lhe afleeurou fua dita , Sc lhe deíter- 
rou fua ancia, dizendo,que abriria o livro o Leaó Real de Judà: ftcit Leo 
de Trtba IudaflS radix David aperire librum.Mas eis que fe vè Joaó já com 
mayores embaraços,pois quando efpcrava folie o triunfo do Leaó, vè 
em o meyo do I rono hum Cordeiro: Et ecce m medio Throm, & quatuor 
fentorum aguam flautem tanquam occtfam. Que tem que ver as grandezas 
do Leão, para as humildades do Cordeiro , ou como occupa o Trono 
Cordeiro,ie hc triunfo de Leaõ,fc he Leaó,naó fera Cordeiro,le he Cor- 
deiro, naó ferà Leaó. Por illb melmo (diz Ricardo Viâonno ] lhe fica 
julto o nome de Redemptor,por fer juntamente Cordeiro,Sc juntamen- 
te Leãojlè fora sò Cordeiro, naó tivera esforço perà romper os zellos, 
nem fangue badáte para remir os delictos,Scle fora sò Leão naó reconhe 
ceriamos lua brandura,Sc receáramos fua valentia: Leo efl magnas, agnat 
parvasfi atramque conflderamus, Redemptorem noflram comprobamas , Leo 
magnas per divmitatem, agnasper hamanttatem,Leo per potent tam majeflatts, 
agnasper manfaetadwcm. Agora pois fica feliz o triunfo,quando fe ajuntaõ 
igualmente a humildade do Cordeiro à grandeza do Leaó , fe iora.so 
Leaó, tudo ferião cadigosj íê fora so Cordeiro, tudo ícriaõ branduras, Sc 
lemprc calligos, he desluzir o oficio, Sc fempre branduras, he dcfprczar 
opoder, mas fendo cm o Trono Cordeiro paradiflimular, Sc em am- 
cedidade Leaó para romper, odentando em húa parte a valentia, em ou- 
tra luzindo a brandura, vivirà a virtude com poder,Sc o poder lêm pre- 
fumpçáo,ficará feliz a grandeza, ficará cabal a excellencia: St atramque 
conflderamus Redemptorem noflram comprobamas. 

Apparece Deos a Moyfes pára opporfê às temeridades de Faraó, que 
fempre para tiranias humanas houve oppoliçoens divinas, Sc para lhe 
fiegurar obediência em quafi todas as creaturas, lhe manda que leve o ca- 
jado de Pallor: Hanc quoqae vtrgam ajjamc tn mana raa, tn qua faòtaras es 
flgna. Que advertência he eda de Deos, ou que myderio? Não haverá 
outra Vara, com que fe pofl'aó obrar prodígios,Sc concluir remédios, iè- 
nãoocájado paltoril? Iflò para Moyíès mais parece que he desluzilo, 

A 3 . que 



6 SERMAM DA VIRGEM 
que authorizalo, que os inllrumentos paltoris naó fe ajullão bem para 
infigniás Reacs, porque aquellas noticias de Pallor dcslullraó as au- 
thondades de Rey, lerá melhor que fe deixe aquclle cajado, 6c que (e la- 
vre outro Ceptro, porque entaó ficará a memoria iem elcandalo, 6c a 
Mageftade fem defdouro,iilò naó diz o Grande Bafilio de. Seleucia , que 
para Moyfcs ler verdadeiro Pnncepe ,6c perfeito General , o cajado ha 
de ler Ceptro, Òc o Ceptro ha de fer cajado: C/w» Moyfcs ab obvibus ochIos 
amovifet art cm pafiortciam^non defitfcd apprehenfa,virga dementis smperabat 
A mdina Vara,que rege ovelhas,manda os Elementos,porque nem a des 
luilre o foberbo,nem lhe falte o foberano, porque delle modo fera para 
os inimigos Dragaõ valente, fera para os naturaes na pallàgem ponte le- 
gura, fera para os contrários praga, que os dellrua,para cs amigos reme- 
dio que os lègure,para huns deílroço, para outros amparo ,que para ler 
Vara,que em prodígios apure a excellencia,&examine a felicidade, ha 
de juntar cm íi a humildade com a grandeza,& ha de unir a grandeza cõ 
a humildade : In qua facturas esf.gna. 

Delcubramos terceiro lngar na letrado prefente Evangelho para af- 
fimfehir ajullando odilcurlo com o alfumpto, que não hc tam fácil 
ncile diajehegou cila tam célebre peccadora de que trata o Evangelho , 
a Madalena digo.em cafa do Fariíeo a bulcar a Chrillo, delènganada já 
tanto de feu amor antigo,quanto lolicita cm feu novo empenho, & de- 
rivando defeusolhos abundantes correntes,6c defeus cabellos nume- 
ías ondas, ou para q hús fervifl'em de mares, aonde navegallc o folicita- 
do amante,ou outros de efpelhos cm q fe viíle o divino Sol, aflím pretéde. 
humilde,affim obriga obfequiofa, que a confellã Chrillo por amãte,& a' 
admitte por Eípofa:D/7e.vzt w«A«w.Ditofas as lagrimas, q chegaó aos pès 
do Princepe , 6c não ficão em as mãos dos Miniltros, que fendo em toda 
a parte as mefmas,fe podem advirtir mui diôércntes, porq le aos pès do 
Principe faõ derretido crillal, em as mãos dos Miniltros faõ lucccffiva 
prata.Hora hulquemos a mefma Magdalena em outro lugar, que he ci- 
te do prefente Evangelho,quando toda applicada a rendimentos, toda 
rendida a attençoens, encarecendo afleótos, 6c requintando extremos, 
lhe diz Chrillo: Optimampartem elegit. Faço agora hum difeurfo. Se elia' 
em ambas as partes bufeou o mefmo lugar, porque não houve a mefma 
repolla,leilão em húa parte,que amou, ÓC em outra , que cfcoliieo, Ho- 
ía notem;em a primeira vez campou só com o oblequiofo, cm a legunda 
ajuntou o humilde com o foberano; em húa naó tinha ainda lenhoria 
que ajuntar á humildade, em a outra jà unio a humildade com a fenho- 
ra; em a legunda já era Efpofa, 6c podia bufear os braços ; cm a primeira 
eftava penitente,6c sò lhe tocava bufear os pès, entãõ obrou como nc- 

ccflitada, 
• 
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SENHOUA NOSSA. 7 
ceífítada,&agoraefeolhcocomocntcndidaiafiim, poisfcjafua dita per- 
feita, fua forte Cabal: Opt imam partem elegit^. 

Em efta forte pois, triunfa hoje *a Virgem SantiíTima amais luzida 
Goroa, St a mais cabal ventura, quede tal modo igualou a humildade 
com a grandeza , que para fc tomar fundo nas alturas de huma, fe ha dc 
tomar noticia nos extremos dá outra,6c fc huma fc naó pòdc comprehen 
der nem menos a outra rcgiltar, 6c pera fc advertir quanto hoje fubio 
na grandeza, fe ha de attender quanto fe affundou na humildade : Quia 
refpexit humilitatem. E por i([b'.Optimampartem elegit.Saó muito de notar 
dou sdiverfos nomes, que cila celeftial Prenda lhe dà feu divino Efpo- 
fo;fois FonteQhe diz ellcjjdc copiofas agoas, a cujas criftalinas correntes 
devem feu adorno os Campos,fua fragrancia as Flores, fua amenidade os 
Jardins,6c fobre Fonte fois Poço de immenfas profundidades: Font Hor- 
torumputeus aquarum. Pôde aver termos mais notoriamente oppollos? 
Se he poço efeondido em os mais profundos feyos da terra, como he 
Fonte,que impaciente de liberal fcdefpcnha a dar vida a muitas flores: 
Fons Hortorum. He verdade [diz o grande Anfelmo) que Iam muito 
differentes as qualidades,mas por ifio mefmo iervem pera Elcgios delta 
divina Efpola,que fe fora cada hum dc per fi, fora mais efeaço o lou- 
vor; mas huma, 6c outra qualidade lie illullre prerogativa , dc tal modo 
hc Fonte,que dece a fer Poço;de tal feição he Poço,que lòbe a fer Fonte 
Poço na humildade,Fonte na grandeza:a agoa tem por natureza fubir , 
tudo o que chega a deccr. Hora vejamos donde naceo cila divina Fon- 
te: Ex ore altiffimi provtdi. Afiim de taó alto deceo, pois por iflò hoje para 
taó alto fobio,efcolheo em tanto àccerOpttmampartem elegit. Por illo ho 
je chega a tanto io'oir: AJJ'umpta eft Mana m Calam, 6cc. Altior C'aIo eft, 
de qua loquimur, ab ipfo profundior,de qua laudes dicere conamur. Reparem 
q maravilhofo dizer de Augultinho, para encarecer fua grandeza. baile, 
dizendo: Altior Calo cft,dc qua loquimur\mas para tratar de fua humildade, 
sô ha de fer louvando: Abjjjoprofundior,de qua laudes dicere conamur.O mel 
mo Chrifto quando trata de feus merecimentos, confeflá obrigaçoens: 
Optimampartem f/^ií.Na grandeza fala com razoens : Vem. Porem na 
humildade naó fala lem louvores: Opumam partem elegit. Mas que fegre- 
do pôde haver nefta virtude,com que tanto lc merece, 6c com que tan- 
to fefobe? Hora advirtafe ; a humildade verdadeira lie parto legitimo 
do Amor mais puro: concebe a vontade do Amor, 6c nacc cíle parto de 
fineza. O Amor naturalmente engendra humildade,6c brandura,que tu- 
do he húacoufa mefma. Quem muito ama , muito fe rende, 6c quem lê 
rende muito,naó fc humilha pouco,donde fe vem a tirar: Que humil- 
dades,6c rendimentos faõ títulos de aflêiçâo ,faõ teftemunhas de fineza. 

Com 



8 SERMAM DA VIRGEM 
Com huma aníiade muitos cuidado? ^ òu com hum cijidado dí muitas 

aniias, vio huus Serafins Ilàlas,que vcltidps dc azas apuraó na repartição 
dellas;* qualidade de fua fineza,Sc fineza de lua qualidade, porque ten- 
do feis,fe fervem sò duas para voar,6c com voarem fempre, nunca lê mo- 
vem, 6c com nunca fe moverem , fempre yoáo; termos parecem à villa 
mui oppollos,mas na raznó muito cabaesrSerafms faõ aman tes por ctíèn- 
çia,6c como cltúo fempre amando,de força fe haó de eftar fempre renden 
dojaflim encolhem as azas do corpo como rendidos,& abrem as do peito 
tomo fieis; abrem as do meyo, entregando os corações como genero- 
4òs,encolhem as do corpo,rendendo a vontade como fieis, 6c quanto mais 
amantes,mais rendidos,Sc quanto mais rendidos, mais humildes,5c quan- 
to mais humildes,mais abrafados Serafins. 

Quado Chrillo Senhor noflò quis paliar moftradefeu amor anof- 
fos o.hos,&imprimirfuasfinezas naofficina denoflãs memorias, ad- 
virtafe o modo de falar do Evangclifta:C»w dt/exijfèt fitos qui eram m mu- 
do. Scc.E logo começa: Qtpit Uvare pedes , 6cc. Como hc iito aifim ? Se o 
Evangelilta_ quer exagerar feu am or, Sí encarecer fua fiincza, naó tem 
muito á maõacçocns mais maravilholas, matérias mais efficazcs ? Diga- 
p Evangelilta : Cum dilextjjèt fuos,accepit panem, 6cc. Scnáo Cum dilexijfct 

fitos,cap st Uvare pedes. Hc maior amor lavarlhe os pès, que darlhe quanto* 
tem? Hora deixem,deixem dizer o Evangeliila,que clle fabc muito bem' 
o que diz,6c diz bem o que fabc.Em Chrillo fe dar Sacramentado aos ho 
mens foi volvcrlhe o que lhe devia. Para Chrillo remir, era forçofo 
Encarnar; 8c amor que lcfujeita a necelfidades, ièmpre fe carrega de 
obrigaçoens; dai lhe o que tinha recebido , parece corrclpondençia, &a- 
gradcc; mento, não pôde chamarlê amor, que amor he anda de prendas, 
alheas ,& a gratificação, he reconhecimento dc obrigaçoens próprias:* 
quem ama, trata de obrigar, 6c quem gratifica molha correfpondcr, & 
ailim ,como quem pretepde, em rigor, parece que naó ama, porque a 
pcrtcnçaófaz o amor interefi"e,afiim também parece que naó ama quem 
gratifica , porque a gratificaçaó faz o amor correfpondencia; mas lup- 
pçllas ellas razoens, naó fejx>de duvidar que Chrillo Senhor noflò ref- 
plandeceo em cita occafiáo como amante, com ella dillinçaó , que por-.' 
que amava muito,deu tudo, mas naó que de dar tudo fe colija o muito 
que amava,6c fenaó vejafe como o diz o Evangcliíla: Cum di/exijjèt, Scc, 
lapit lavare pedes. Em Chrillo Bem noflò fe dar aos homens Sacramen- 
tado, foi mollrar a foberania,6c magnificência de leu poder;dedu es 
omnia Pa ter m nanus,6cc.E em le por aos pes dos homens rendido , foi 
ciicarecer a excellcncia,6c fineza de feu amor Cum dilexiffetfiuos,6cc. Capit 
Uvare pedes. Ser liberal, foy moltrarfe grande ; mollrarle humilde, foy " 

enca- 



SENHORA NOSSA. 9 
encarccerfe amante,que humildade^* 6c rendimentos faó títulos da a ffei- 
çaó , laó teflemunhas da fineza. Ouçaô ao mcfmo Chrillo em certa oc- 
cafiaó filiando acs feus Difcipulos , Dtfctteàme, mi tis sum, humitit 
corde. Aprendei de mim [ diz o Soberano Meílre]que humildados, 6c ré- 
dimentosme tellemirnháó divino, 6c me acrcditaó humano. 

Pois fc os farafins para comprirem com leu nome: Seraphins ardentes 
fen intendentes interpctrantur, ièpoltrão humildes,6c fehumilaó rendi- 
dos, encarecendo finezas, 6c logrando felicidades, fe Chrillo Senhor nof 
fo por humilde fe teílemunha divino, 6c lc acredita humano: que fe pô- 
de dizer delia protentofa Crcatura Maria, mais que abrafado Serafim , 
quefe elle.s por humildes lograó títulos de incêndio ,6c vifinhanças de 
Trono, ella por mais humilde palia rayas de Serafim , logra titulos de 
Máy,6c aílentos de Trono,6c lc quando cruza as azas: Ecce anctlla , en- 
tão funda o argumento mais prodigiofo de humildade, hoje com as que 
voa confcgtie o triunfo mais ioberano de grandeza: Exaltata eft, ôcc. De 
tal forte defceo na humildade,que lobe ao lugar da mayor grandeza, 6c 
para a Igreja, guiada do Efpirito Santo, nos enfinar quanto hoje lubio, 
nos adverte quanto decco, 6c para vermos que forte logra no Ceo, nos 
propoem a que efeolheo na terra, efeolhe a mais humilde, logra a mais 
foberana, logra os excefiòs de grande: Exaltata eft Saníla Deigenitnx fu- 
per choros Angelorum. Porque a efeolheo nos attnbutos de humilde: Opti- 
mum partem elegit,qua non auferetur ab ea. 

Ella fegunda propofiçaó me parece muita exngeraçaó de myftcrio, ou 
fegredo do lugar,q não lè hade apartar delia. Pois he nccellàno fazer et- 
ta declaraçaó para acreditar ella prerogativa? Há por ventura de apartar 
fe de Thomè o lavor do Lado,do Evangelifta o do Peito,do grande Bap 
tilla o da Cabeça,6c outros (cmGlbantcs? Não por certo ; nem por iífo 
lê entende que os favores das outras partes le apartão, que os favores de 
Dcoslèmprepermanecemjda nolláparteconlillc a quebra,que da fua 
fempre eftá certa a duração, aífim naó lèluppoem que nos reteridesfe 
apartem os favores, mas que pera fe lograrem com mais excellentc pre- 
rogativa,os pès vem a fer a melhor parte.Que quem obriga com huinil- 
dadcs,quem merece com rendimentos, não somente habita Ceos, mas 
he Ceo donde o mefmo Chrillo habita. 

Na menhãa da Refurrcição fahia a Magdalena,de que tratamos , que 
então caminhava com rayos divinos quem de jantes fe perdia com Soes 
humanosjfahia,digo,em bufea defeu amante,tão chorado a fentimen- 
tos, tão pertendido a defvclos, chega ao fepulchro , onde o conliderava; 
achafc'fem o que pretendia,renovãofe as aulèncias , multiplicaôfe as fiiu- 
dades, 6c aonde pretende hum berço de alivies, acha hum tumulo dfc 

B defen 



IO SER.MAM DA VIR.GEM 
defengahos,chora affligida, laítimafe magoada , quando vè hum homem 
q era não menos que Chrilto disfarçado, 6c Hortelão fuppolto , 6c com 
razoens entre fufpiros formadas,6c com lagrimas entre iòluços verti- 
das, lhe perguntou por leu Meltre, 6c lhe pede conta de leu Amante; eis 
que lev manifella Chrilto, conheceo a Magdanela Santa, 6c com amor 
lè arroja , que fempre fe arroja quem tem amor , mas ouçaõ o que lhe 
diz Chrilto Muller noh me M»£rir.Mulher,náo me toques.Como he íito? 
Em cafa do Farifeu lhe agradece Chrilto o bulcarlhe os pés, cm eíte lu- 
gar do noflo Evangelho lhos confeflã feus por elcolhidos : Optimam 
partem elegit. Pois como cm elta occafiaó lhes nega' Entaõ moítra agafa- 
lhos,agora publica disfavorcs. Lá com agrados,aqui com dela pegos ? Si, 
6c mais nem por ijlo eítas accoens defdouraó as paliadas, naõ lhe caufaõ 
manchas,antes lhe íèguraó créditos. Havia hum Decreto do Eterno Pa- 
dre , que Chrilto naõ puzefle os pes no Ceo dentro de quarenta dias, 6c 
como a Magdalena tinha elcolhido a forte na humildade, era tão pro- 
priamente Ceo, que fe feiou Chrilto, que dirião os entendidos, que ad- 
mittir a Magdalena aos feus pès feria romper o termo, 6c quebrar o De- 
creto; que quem obriga com humildades, quem merece com rendimen- 
tos;não somente habita Ceo, mas he Ceo donde Chrilto habita : Noli me 
tan^ere. 

Falando Ifaias na Encarnaçao do Verbo,diz affim: Ecceafcendit Domi- 
nas fa per nttbem levem. E falando do mefmo, o Real Profeta, diz: Defien- 
detficat pluvta in velas. Pode haver termos mais oppoltos,que em hum 
mefmo aéto fe fuba, 6c defça juntamente ? Pois para encarnar, diz Ifaias, 
que ha de fubir, 6c diz David que ha de deícer. Aqui entra hum Author 
moderno, 6c diz: Veram nifallor hanc pato afeenfam defeendtt Verb am de 
Calis,ut noftram affameret n at ar am £5 invenit faperias,& excellentias Calam, 
cam ad torram defeendtt nempê Vtrgtnem Manam,& exeo, quod Maria filias 
fatias fit tantam celfitadinem,accjaifivit at in eo defeenfas faerit afeenfus. Dcf- 
ce o Verbo do Ceo,á terra,6c quando defee de hum Ceo,acha outro mais 
fublime em a Virgem Santiffima; logo eíte defeer foi fubir, pois foi me- 
lhorar:Df tn eo def cenfus faerit afeenjus, que o mefmo foi efeolher na hu- 
mildade, que ficar propriamente Ceo em trazer em fuas entranhas ao 
Verbo, he Ceo por reprefentaçáo em le humilhar ao Altiffimo, he Ceo 
pôr realidade; Optimampartem elegit, qua non auferetur ab ea. 

Hoje fobe ao Ceo elte Ceo com Alma, 6c fobe a fer alma do Ceo, 
Alma das glorias quando advertia, gloria das almas quando folicitada; 
6c fe o Cordeiro he a Luz, q forma a gloria dos Ceos : Lucerna tpfa efi ag- 
nas; fe Maria he a Máy delta Luz, que muito que fe advirta hoje hum 
Ceo de glorias: Exaltata efi Santia Det genitrix ,§(.cxú\ií&nào nefte dia cõ 
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tantas excellencias, luzindo có taó ímmenfas glorias, que foi neceíTario, 
que cila mefma [ para que fe não embaraçafle a Fè] fe confeflãfe creatu- 
ra,falando de fua Aílumpçaó: Dixit mihi Creator omnium,yui creavit me 
in Iacob mhabúa. Pois fe a Virgem he creatura, não baila dizer, Creator 
ommum, íenaõ acrcccntar,íí cjni creavit met Não. Porque fuppollo, qcm 
todas as coufas creadas ella entre em numero, faó tanto fem numero as 
perfeiçoens de fuaexcellencia, que he ncceilãrio fazer humadillinc- 
çaó para fegurar huma verdade: Qui creavit me. Saibaõ todos os que 
delle dia confideraó as Maravilhas, advertem as Excellencias, Sí notaõ 
as Circunítancias, que he creatura Maria, mas taó pura, & taó divi- 
na, que hc fingular entre todas, Sc de todas a Flor, lendo Rainha das 
Flores, Objc&o para todos os empenhos, Credito para tpdos osaífec- 
tos.O Maria Santiffima, Ceo mais que o Ceo ditoía, Serafim , mais que 
os Serafins abrafada, Eílrella, mais que as Ellrellas pura, fe toda para as 
villas Flor,toda para as vidas Ellrella ; Eílrella da Menháa , éc naó da 
Noite,que le eflãs quando mais refplandecente provocáo fomnos: Su- 
àentejue cadentia fydsra fomnos. Ella por mais bclla merece attençoans, Sc 
defafia cuidados ;ò Ellrella,que ainda que hoje fe naóabalaó Reysem 
volTo feguimento,alfillem Princcpes a voflb applaulo.Hora Virgem Sã- 
tiffima,lc hoje fubis como Sol efeolhida: Elefta ut Sol. A quem vos bulca 
naó podem faltar luz-imenros; fe triunfaes fermofa como a Lua: Pui- 
chra ut Luna, a quem vos ama devem crefccr os aifeclos, fe deleorreis ad- 
mirável, como hum bem formado exercito: Terr ibiln ut cafirorum actes or 
dniata,a quem vos afliíle naó podem faltar triunfos, Sc pois hoje fe can- 
ta, que deiles o lanço na melhor forte,fede a forte vós de quem dà cites 
lanços,& de quem lança eiles dados,de quem aífim vos feiteja, de quem 
affim vos folemniza,de quem pellos ares vos bvfca, de quem peila terra 
vos acclama;fellejar'vos pella terra tem muitos ares de graça, mas teíle- 
jarvos pellos ares,tem muitas vefinhanças de gloria: Ad fuamperducat nos 
Dommus Pater, FiltusfS Spiritus Saníius. A men. 

LAUS DEO 
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